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Nlo é objetivo deste trabalho discutir os fluxos migratórios do Paie. mas como 

é importante para o que r vai tratar depois. ecráo f e h  +mas considerações. 
H I  um iuntimento genmoudo no B r d  de que i intmduçio de tccwlogia mcctii-  

ca promove a expubb & dode-obra do meio rural. Portanto. rai. fiei1 intwom - 
psr as fluroa migratóriot~ na medida em que fome freado o pro- de meeuiizaçh 
& apicultura òrasiieira. h, na realidade. quem ee dedicou a eshidu .B causu, que 
atlo por eia dos fluxo migratórios. pode verificar que nonnilmente ia c o b  be 

pmcemaram de uma fonna diferente. A me&ÇBo veio como conss<lii8ncl do 
pocesso de migaMo. e no momento em que a me&@o foi inkodunda e se 
aprofundou. paseou a ter força de expuldo di mb&+bm do meio nuai para o 
meio urbano. Porém. i meunisa#o veio para maotva oe problemu de deficiCncU 
& oferta de d o d e a b r a  w meio d. Foi uma conaeqüéncl do p r o a m  de M- 
gilo, do processo do êxodo d. Na medi& em que cornegou a faitar &-de- 
abra nos campoe, a eolução que OS agricultol~~ encontraram foi wbstituir essi 

d o d e a b r a  por má* e equipamentoa A l ~ ç á o  tnhDUetr (do &o mi- 
nimo) aplicada com maior intensidade no meio rurai a partir & 1964. teve um pa- 
pel acelerador nesse proamo migratório. Os fatores reiacionadoe com este processo 
podem se dividir em dois grandes grupos: um grupo de fatores de atração no meio 
urbmo e um pp de fatores de expulsiio no meio 4. 

O que é que atrai a mãodeí>bra do meio rurai para O meio urbano ? 

Primeiro. o mlário médio urbano é muito maior. 

Segundo, a possibilidade de conseguir um emprego, onde ae tenha maior inde- 
pendência em relação ao patrão. Esta posibilidide é muito maior no meio urbano 
do que no rural. No meio rural existe maior proximidade entre patrão e empregado. 
o que m a  fricções nesse mercado de trabalho. 

Terceiro. todos os programas de saúde. educação primária. de ginásio. colégio e 
univemidade estão, praticamente na cidade. 

Quarto, o programa habitacional também se locaiiza nas cidades. 

Outro aspecto importante, a partir de 1950 é que a população entrou a conside- 
rm a educação como um dos valores fundamentais da sociedade brasileira. A educa- 
çb dos filho8 é considerada como uma das oportunidades que maia se deve bu-. 
porém eam oportunidades ím concentram no meio urbano. 

Apesar das dificuldades econômicas do momento. o Govemo tenta criar, de uma 
maneira juta e correta, um conjunto de me* visando ajudar aos menos favore- 
cidos du cidades. Na medi& em que ears prodéneirs derem aito, serio um estí- 
mdo adícionai para i n t e d c r  o fluxo migratório. Portanto. exiate. dentro da cida- 
.de, todo um &terna de atração para a populaçb nuai, que é muito forte e que ex- 





bradeira. ta--iam probkmm k.ioa de h t ec imen to  dar çidadea. Há que apro- 
h d a r  a peequisi relcionidi com mccanimçdo. coiaa que nlo ec faz muito no Pais. 
Nos outros pises. de um modo gemi. a política de rnecanizaqiio ficou por conta da 
iniciativa particuiar. A inicltiva p u t i c h  brasileira. em grande parte. depende de 
matrizes que estio no exterior. .e q u i s  nlo se interesauam por ter institutos de 
pesquisa no B r d ,  a fim de dcrcnvdvercm máquinas e equipamentoa adequados is 
condi* nacionais. E d o  wigioâo fma. no Rio Grande do Sul e no resto do 
País. que se empenham em miar máquiius e quipamentos adequados i realidade 
M e i r a .  Mas Lto é um esforço recente. Parece que vai ser bem sucedido. porque 
existem condiçka econômicas para que mto ocorra. 

O esforço pioneiro, do Rio Grande do Sul e de Sito Paulo, está fadado a criar 
condições para que w poeer ta peequisa na área da mecanização, dentro da inicia- 
tiva particuiar. A iniciativa governamental, n& eó no Braail como em outros países. 
mão ~t dedia muito a p e q i i u  na h mecânica. Está* r e h d o  um esforço con- 
mderivel, no sentido de .sa>cYr a EMBRAPA com a iniciativa particular. e cem o 
Ceotro Nacionai de Engenharia A g r i d C N E A .  para criar condições de peaquisa 
em meuniuçb. Se não ec criarem máquina e equipamentos capazes de se ajusta- 
rem is condiçõts brade* cap- de consumir menos combustível do que con- 
mmem atualmente e upazta de realizar tarefas especificas com maior eficiEncia, ha- 
ver6 um impedimento saio na modcrniuçio da agricultura nacional. 

E interessante verificar outras impliuçiks. no que tange a migraçiio para as c i b -  
der. Com- a mqir  sérios probkmas de abastecimento. tais como o transporte 
doe produtoa a grandes distâncias. com compiicaçóes de armazenamento e perdas. 

Os desenvoivirnentoe tecnológicoe que ocorrem da porteira do produtor a mem 
do consumidor têm um papel fundamental na modemizaflo da agricultura. Se esses 
deswivolvimentoe não r prootssucm w m  a devida rapidez e se se tiver um setor 
de abastecimento com tecnologia retrógrada, pouco se poderá fazer para modemi- 
ru a agricultura a nível de agricuitor porque intensifcando-se o fluxo da mercado- 
tia i n t e d c a  tamb6m .i perdas, e .a margens de c o m e r c k @ o  crescem. Normai- 
mente, esúu margens vêm ucsccndo, e muita gente imagina que existe um verdadei- 
ro sistema de banditismo no mercado de ahstecimento das cidade6 e que grupos 
podetoror &o ae apropriando da randa'dos produtores e dos benefícios dm amw- 
midoee. . 

Na rulid.de não é tanto 6, porque não se constroem grandes riquezas nem 
setor e esta margem tem que ser grande, porque uma parte se destina a cobrir as 
perdas no proaseo de comerciaiizaÇa0; ademais; geraimente. quando uma popula- 
ção muda de rurai para wbana. há também mudança de gostos. Nas populações ru- 







região amazônica. Cornumente se diz que a fronteira agriool existe no c e d o ;  po- 
r 6 n .  dentro do conceito ortodoxo de fronteira rgíwla, como eendo aquele p&p 
de terra que ainda n i o  foi expiorado pelo homem. na teaiidade só exiete na região 
ani ar;-?ia. Eeta regiao tem unia grande parte de aus tem- com baixa fertilidade, 
embora ae outns eondiçóes p2.a produçfo s jam bom Oferece complicaçóee &riu 
do ponto de vista de infrac~trurura produtiva, problemas de mneamento em relaflo 
a d0enç.s como malária e o u t x . ~ .  Ao se incluir esta r@ão na produç8o de alimen- 
toe. taae-áo custos reiativam- ste altos com in&acetrutun, e custos de produçb 
relativamente p n d e s  em cornparaçiío com o CentroSyl, porque haverá que trra- 
portar fertiiizantea. defensivos. enfini os inaumos que caracterizam a agricultura mo- 
&riu. Também haverá que transpoiliu de iá oa produtos para o CentroSd do Púe. 
Com cases dois movimentos se produziri um encarecimento à eoltoe, f rundn com 
que a produtos cheguem ao CentrooSuul a preços muito maiaar do que ~1~ que 
se conseguiriam se realmente a fweem modernizar a apicultura. 

A fronteira agrícola da região amuônica vai ae desenuolver para o Ido de Ron- 
dôni.. por estar mais ligada com o CentroSul, e em funçb também dos grandes 
mercados consumidores que estlo eurgindo. como é o cato dae cidades de Belia e 
de Manaus. Deve-se pensar que a regiao arnuónica tem vantagens em reiação a pro- 
dutos como dendê. bomacha. madeiras e também em rehç4o i pecuária de corte. 
que nao é vista com bons olhos por n8o eer uma atividude absorvedom de m b d e d r a  
a nível de fazenda. Entretanto, eahidos recentes tem d e m e a d o  que a pecuária de 
corte, no total. ou seja. do boi ao consumidor, é u n i  dae atMdadee que mais absor- 
ve dode-bra na economia. 

Portanto. nPo se pode basear a produçáo de pães, e em especll de milho, nessa 
honteira agrícola. Há que considerar a regiao do cerrado, onde se pode intensificar 
muito a agricultura. no sentido de aumentar sua produtividade. Há que considerar 
o resto do País. inclusive o Rio Grande do Sul, onde apenas estão começando os 
pandes movimentos de incremento na produtividade. 

O milho. como foi antes mencionado, tem um papel importamte n e m  ciclo de 
dimentaçiio da populaçiio que vive no meio urbano, e também no ciclo planta-a~- 
mai-homem. O seu papel incide na alimentago de suínos, avea, e outros animais 
que têm o d h o  pomo componente aiimentar principal do lado energétieo. 

Porque o milho nPo soheu um proceuu, de modtrnizaç80 de incrementos da pro- 
dutividade, como ocorreu em oubw países ? Conhece* suficientemente i hietória 
do milho. Sabe-se que foi a cultura onde se apbcnim aa leis da genética pela primei- 
ra vez e que a partir de 19 15-17. se iniciou o processo de produ@o do miiho W- 
do nos Estado8 Unidos da América do Norte, depot dos equecídor e bbiea tnba- 
lhos de Mendel. 

Em 1920. vários estados norteamericano8 já contavam com programm para pro- 



du#o de híbrido*. Em 1930 a produ<;ãu de milhos híbridoli era tiubstaneirl. \ 1 1 n  1 

dutividadc a nível de ss(ncultor cumevou a rrescer ctn 1940 c se acelerou a p t i r  iIu 
inicio da década de 50. Se hoje fome feito um gráfico colocuido o tempo num l*ih(> 

e a produtividade no outro. a nível de estaçlío experimental. o rendimento d i ( 1 4  hi- 
&dos nos Estados Unidos e& crescendo em movimento retilineo. O crewimttirtu 
da produtividade do milho rr expandiu para a Eumpa. Canadá e outrila paiwç. 

A cultura do milho híbrido comqou no Brasil relativamente rrdo: não se tetv 

uma grande defasagem em relaçio .<M 6tadoa llnidoli. Logo que t-hegou ao Brail. 
passou a Viçosa. ao Instituto Agronômico de Gmpinlli e ao Rio Grande do Sul. (.O- 
meçuam os trabalhos com os híbridos nacionais e para surpresa de todos houve ca - 
pacidade de adoqao de tecnulogia. A velocidade do proeew de difudhi .ir ternulo- 
@a em reh@o i cultura do milho no Braail nOo ficou longe da observada nos Esta- 
doe Unidos. A partir de 1950. o milho híbrido ee difundiu rapidamente dentro da 
mciedadc brasikira. 

Apesar do esforço dis empmaia particularer. do edorço do Govemo na área de 
produMo de &o híbrido ou da produçao do material básico que deu origem aos 
principais híbridos existentes. quando se observam os ganhos de produtividade. ve- 
rifica* que só começaram a morrer na década de 70. u taxas de 2 a 3% ao ano. E 
ainda o nível de produtividade é muito baixo. em torno de 1.600 kg/ ha. 

Dentro da análise teita do processo de trmsformaç~o da sociedade brasiltla. o 
milho, como já foi frisado. tem um papel muito importante. A política dieuimi- 
natais  de pnçoa que existiu em relação ao milho. dede 1940, e com maior profun- 
didade. a partir de 1950. IMO e 1970 - sendo que na década de 70 mais em termoa 
de importaqlo - reduziu a rentabilidade do milho e tirou o estimulo da agricultura 
comerciai. no sentido de w dedicar a eses cultura. Porém. aqueler empresários que 
têm uma ~ompreensão melhor do que acontece na economia brasileira. têm suas 
atenções voltadas para os principais mercados: primeiro. para o mercado internaeio- 
nal. que é maia syvo. e segundo para oa mercados que &tecem a classe média r 
u clames maia abastadas do Pais. Sc5 em terceiro lugar eles v30 se dedicar a produ- 
@o de artigos relacionados com as ciasses populsrea. porque estes produtos são 
exatamente aquela que d o  suportam flutuações ascendentes de preços, já que toda 
ver que -bem OIB p q 0 8  doa produtos relacionados com ui clrases populuee há 
uma retraçib grande da demanda e o Governo, no interesse social, tende ou a im- 
patP produba ou a encontrar alguma forma de tabelamento para aIhrGâr a 
p r d o  doa pmpr 

Eui política levou os e r n p d o s  a preferirem a soja e ouboe produtoa ao rni- 
lho, cultura que foi expulsa d a  melhores temas e não gozou da preferência dos igi- 
cultons mais esclarecidos e do capital que eles teriam a poeaibilidade de colocar a 
serviço desta cultura. Do iado econômico. existiu. portanto. uma política discrimi- 



i~storia qur iiju criou i i i t  rnticíb. o u ,  pelo rontrLio, inibiu a entrada do milho 
qrirulhur coniercial. 

[)O lado tecnológico. a cultura do milho não sc detunvolvti~ adequadamente. vi- 
-do eau  apicultura roniercial. Em con&*e de estação experimental e em con- 
di-e especiiis, oa hibridoa na' .mais produzidos até a década de 70 d o  capazes de 
produzir úum. Aquele milho hiltrido de porte elevado, de inserç0o inegular dia m- 
pigas, é de uma capacidade de transformação de insumoe moderno0 em griíos bem 
maia baixa que a do americano c de outroa paisui. Aquele milho h~ír ido  nPo diepu- 
nha de um padrao tecnológico adequado a agricultura comercial. Portanto, quando 
no dilema de plntar milho ou mja. o empreairio tinha doie fatorei negativos do la- 
do do milho. De um lado. a suspeita de que o Governo poderia dismmínar, já que 
diaertntiou no paaaado. e, de outro. encontraria a ioja como uma cultura muito 
mais apta para urna agricultura mecanizada e mUs moderna. Dentro dtsse dilema. 
a @cultura comercial. seja de pequenoe empresários ou de d d l s  produtores, h- 
giu do miiho e procurou outro8 produtores que tinham uma pdítica eeonbmica 
mais favorável, e um padrlo tecnológico mab adquado. No planejamento d a  pes- 
q h  aobe milho. t e m e  que penaar que hoje não adianta ter o milho b-do na 
agricultura de suóeisttncia; prccisre também ganhar a agricultun comercll. Mas 

se c&i pensando nos grandes mercados & ab-cimento diste País. devese 
ter o padrlo iccndógico do milho compatível com a agricultura comercial, elevada 
capacidade de resposta a insumoe modernor, Uuer@o comta de espigas e porte 
baixo e c e p  de competir nos mercados internacionaia. Caso não se tenha capaci- 
dade para desenvolver esta tecnologia. atravée da pesquisa pública ou da pesquisa 
privada, pode-ee estar certo de que o milho não vai se expandir como se deseja no 
Paia Agora que há preço favorável. é poeaível que o milho ee expanda. Mas, quando 
o preço tornuie melhor para o lado da soja. bverá novo desvio. 

A pequiaa com o milho tem uma grande responsabilidade, de caráter social. 
dado que o milho tem um papel importante para aliviar as tendes ~ociais, na medi- 
da em que ele 6eja capaz de contribuir para que as proteínas de origem animal te- 
nham um preço mais barato. E necessário criar um acervo tecnológico em relação 
ao milho, que o coloque em condições de competir com a soja e com outras cultu- 
r=. N l o  é ~uficiente que uma cultura tenha produtividade elevada; ela tem que ter 
produtiuidadt elevpda comparativamente a outra8 culturas com m quis vai compe- 
tir. por solo, por equipamento e pela inteligência do produtor. 

h compphim de milho tentaram criar no p.srsdo, um milho de tipo robusto, 
pois havia preocupaçPo com a diaeeminaç~o do mmio híbrido no B h l ,  como um 
movimento comercial extremamente legitimo. Se o milho que fosse criado. fome 
inuito diferente daquele que 08 agricultores estavam plantando e exigisse condi- 
ções muito especiais para su plantado, esse milho não teria ganhado a confiança dos 
produtores e niio teria tido uma difusfo tão rápida. Foi um movimento inteligente, 



do ponto de vista comercial. do ponto dr vista de criar unia rici.r*idadr e de fazer 

os produtores ae sentirem motivados a plantar o milho híbrido Fui também um fa- 
tor que contribuiu para que niío se tivesse um sistema te(:nológi(!o adequado a a g i -  
cultura comercial que se implantou rapidamente a partir da década de 60. Sabe* 
que houve mudunça na política de pesquisas dessas companhias e os híbridos novos 
que estio surgindo são adequados a cultura comercial. Esse pseso terá u m  grande 
impacto no crescimento e na produtividade do milho. 

O DESAFIO DA PESQUISA EM MILHO 

Com a crise do petróleo surgiu um novo problema. pois uma das coisas que fez 
a produtividade do milho crescer rapidamente. nos países avançados. foi o preço 
barato doe fertiliuntcs. Este preço levou a uma interaHo da pesquisa com aa úr- 
mm produtorae de insumos modernos. especllmente de fertilizantes. e a pesquisr 
mundiai procurou produzir híbridos com alta capacidade de resposta a estes produ- 
toe. Mas, o milho hiirido de uma certa forma não era muito eficiente do ponto de 
vista da economicidade. Tinha alta taxa de converarío. mas exigia grande aplicação 
& fertilizantes para que essa taxa de conversão de processase a nhek  elevadou. Há 
que mudar esta filosofia no sentido de ter ainda produtividade elevada rom o milho. 
mas com muito maior eficiência nas taxas de conversão. 

Essa fdomfia deve orientar a pesquisa no sentido de deeenhar um programa de 
melhoramento que produza híbridos e variedades sintéticos. de acordo com o inte- 
mwe da agricultura comercial. mas que ao mesmo tempo sejam eficientes nas taxas 
de conversão de fertilizantes e insumos. em griios. Esta deve ser a idéia central do 
provama de pesquiaa e, i claro. que ela terá que ir para as áreas de solos. fertiliwi- 
ta, c o n d e  biológico e, quem sabe. para irrigaflo. com a finalidade de que tudo imo 
redunde na capacidade de produzir um quilo de produto com um minimo de Lieo- 
mo8 modernos, e. ainda. aumentando a produtividade a taxas elevadas. 

RESUMO 

Deve-se considerar que a sociedade brasileira mudou drasticamente a partir da 
.década de 50, que oe problemme eociaie estão hoje mais concentrados no meio ur- 
bano, e que essa mudança de localização trouxe uma mudança grande no paddo de 
consumo na dire@o de produtos animais. frutas. vegetais etr. r que os pru'dutos 
eneglticos d o  muito sensíveis em virtude de constituir a resta hásira  do^ consu- 
midores. Os produtos que abastecem e que nutrem o* animais ttm também um pa- 
pel fundamental dentro da @cultura moderna. no sentido de que possa contribuir 
para aliviar as tensões sociais. sendo produzidos a pretos ma* baratos. E dentro 
desfies produtos. há que se destacar o papel do milho. Este tem que se desenvolver 



tecnoiogicamente, para ser capaz de competir com outras culturas, pelas terras 
boas, pelas máquinas e equipamentos e pela inteligência dos produtores rurais. 
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